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O Ministério da Agricultu-
ra confirmou esta quinta-feira 
como “marco zero” para o início 
da contagem dos 28 dias defini-
dos nos protocolos internacionais 
para assegurar a eliminação do ví-
rus H5N1 da Influenza Aviária de 
Alta Patogenicidade num raio de 
10 quilômetros da granja de Mon-
tenegro onde foi detectada a doen-
ça. A projeção já tinha sido feita 
anteriormente pelo ministro Car-
los Fávaro, durante encontro com 
o governador Eduardo Leite, em 
Brasília, para tratar do enfrenta-
mento da situação de emergência 
no município. No noite de ontem, 
Leite confirmou em sua rede social 
X o início do prazo do vazio sani-
tário. “Granja de Montenegro com 
foco de gripe aviária acaba de ter 
limpeza e desinfecção concluídas 
com rigorosa supervisão técnica 
do Serviço Veterinário Oficial do 
RS. Vazio sanitário de 28 dias co-

meça a partir desta quinta. Segui-
mos firmes na defesa sanitária do 
nosso Estado”, disse o governador.

A expectativa inicial era ini-
ciar o prazo ontem, mas os traba-
lhos para a desinfecção completa 
da granja ainda estão em anda-
mento. A diretora do Departamen-
to de Vigilância e Defesa Sanitária 
Animal da Secretaria da Agricultu-
ra, Rosane Collares, explicou que o 
processo no local é muito minucio-
so, porque tem estrutura automa-
tizada, o que dificulta e exige cui-
dados especiais. “A gente precisa 
garantir que os 28 dias de observa-
ção ocorram sem novos focos. Por 
isso, estamos reforçando as ações 
para que tudo esteja perfeitamente 
seguro”, afirmou Fávaro. Esse pe-
ríodo corresponde a duas vezes o 
tempo de incubação do vírus.

O ministro destacou a eficiên-
cia da atuação conjunta entre os 
governos federal, estadual e mu-
nicipal no enfrentamento à crise 
sanitária que travou as exporta-
ções de produtos avícolas desde 

o dia 16. Em viagem de retorno 
da China, o secretário de Comér-
cio Relações Internacionais do mi-
nistério, Luis Rua, disse ao Jornal 
do Comércio que a pasta está tra-
balhando para antecipar o fim do 
embargo daquele país aos embar-
ques brasileiros.

Essa condição vale pelo me-
nos até que o Brasil se autodeclare 
livre da doença perante a Organi-
zação Mundial de Saúde Animal, 
que a entidade reconheça esse sta-
tus e essas nações formalizem o 
fim dos embargos. “A parceria com 
o Estado do Rio Grande do Sul e a 
Secretaria de Agricultura tem sido 
fundamental. A atuação tripartite 
mostra a robustez do sistema sa-
nitário brasileiro e está permitindo 
que o bloqueio seja eficiente, im-
pedindo a disseminação do vírus”, 
complementou o ministro. 

No encontro, do qual parti-
ciparam também os secretários 
Artur Lemos, da Casa Civil, e Edi-
vilson Brum, da Agricultura, Leite 
reforçou a importância do trabalho 
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conjunto e elogiou a dedicação das 
equipes técnicas envolvidas.

“Estamos muito tranquilos 
com os encaminhamentos. O tra-
balho está sendo feito com res-
ponsabilidade, e isso mostra o 
compromisso do sistema de defe-
sa sanitária brasileiro e gaúcho”, 
disse o governador, acrescentando 
que o caso será um exemplo posi-
tivo da seriedade com que o Brasil 
trata a sanidade animal. Além do 
caso confirmado em Montenegro, 
outros oito suspeitos estão sob in-
vestigação do ministério. Ontem, 
painel de monitoramento do go-
verno federal incluiu uma ocorrên-
cia em uma galinha doméstica em 
uma propriedade de subsistência 
no município de Gaurama. 

Embargo ao frango
 Até agora, 20 países e blocos sus-
penderam as compras de todo o 
Brasil: China, União Europeia, Méxi-
co, Iraque, Coreia do Sul, Chile, Áfri-
ca do Sul, União Euroasiática, Peru, 
Canadá, República Dominicana, 
Uruguai, Malásia, Argentina, Timor-
-Leste, Marrocos, Bolívia, Sri Lanka, 
Paquistão, Filipinas e Jordânia.
 Já para o Rio Grande do Sul, as 
exportações estão barradas por 
Reino Unido, Bahrein, Cuba, Mace-
dônia, Montenegro, Cazaquistão, 
Bósnia e Herzegovina, Tajiquistão 
e Ucrânia.
 A suspensão somente para o 
município de Montenegro foi de-
terminada pelo Japão e pela Ará-
bia Saudita.

Preço do frango deve ceder  
com episódio de gripe aviária

A confirmação de um caso de 
gripe aviária no Rio Grande do Sul 
e as consequentes restrições im-
postas por alguns países à impor-
tação do frango brasileiro devem 
pressionar para baixo os preços 
da ave no mercado doméstico nos 
próximos meses. A avaliação é de 
economistas especializados em in-
flação, que apontam que o cenário 
mais provável é de queda entre 
0,05 ponto percentual a 0,10 pon-
to percentual no IPCA (Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo), que é a inflação oficial 
do país.

Esse é o cálculo de Adriano 
Valladão, economista especializa-
do em inflação do banco Santan-
der, que projeta que o preço do 
frango pode cair entre 3% a 5% 
como consequência da queda das 
exportações. “A estimativa é bem 
preliminar, devido às elevadas in-
certezas sobre o que vai aconte-
cer”, diz Valladão. “De qualquer 
forma, a expectativa é que parte 
desse frango que não será exporta-
do seja absorvido no mercado in-
terno. Por isso, possivelmente vere-
mos os preços caírem um pouco.”

De acordo com ele, essa redu-
ção pode se espalhar, em menor 
grau, para outras proteínas, como 
carne de boi e de porco. Isso por-
que, se a demanda pelo frango au-
mentar, a tendência é que os produ-
tores de outras proteínas reduzam 
preços para atrair consumidores.

Após alguns meses, a expec-
tativa é de normalização do mer-
cado, tanto pela expectativa de 
fim das restrições às importações 
como pela adaptação dos produto-
res. “O ciclo do frango tende a ser 
rápido, e a sobreoferta precisa ser 
desovada, em um efeito que acaba 
acontecendo no curto prazo. Mas 
em seguida vem a normalização 
da oferta”, diz Valladão.

Assim como o Santander, a 
Warren Investimentos também 
avalia que o impacto na inflação 
será de entre -0,05 ponto e -0,10 
ponto percentual. A corretora 
apontou que o cenário afetou os 
contratos futuros de bovinos, que 
tiveram queda. “No mercado fí-
sico, será preciso enxergar como 
essa competitividade entre as car-
nes impactará a indústria frigorífi-
ca brasileira”, disse em relatório.

‘Informação aos mercados é fundamental’, avisa Turra

“Os mercados internacionais 
precisam de todas as informações 
sobre a gripe aviária. A informa-
ção das autoridades brasileiras é 
fundamental neste momento. Te-
mos a responsabilidade de não lu-
dibriar os mercados e o País tem 
feito um esforço incrível. O que 
conta a favor do Brasil é exata-

mente essa credibilidade e ou-
tra coisa importante é a escassez 
enorme da proteína no mundo”. 
A análise é do presidente Conse-
lho da Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA), Francis-
co Turra. 

Turra elogiou as ações toma-
das pela Secretaria Estadual da 
Agricultura e pelo Ministério da 
Agricultura com relação a gripe 
aviária. “As medidas tomadas até 
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aqui estão perfeitas e foram na 
hora certa, pontuais e cumprin-
do todos os protocolos da Organi-
zação Mundial da Saúde Animal 
(OIE) e os protocolos sanitários da 
legislação brasileira”, destaca. Se-
gundo Turra, o Brasil atingiu um 
grau de confiabilidade e maturi-
dade muito importante no mundo. 
“Estamos sendo transparentes no 
que estamos fazendo, mostran-
do e divulgando ao mundo que 
acompanha com atenção a crise 
da gripe aviária”, comenta.

Turra destaca que o Brasil é o 
principal exportador de proteína 
animal do mundo, mas também 
de avicultura - 37% das exporta-
ções do mundo são brasileiras. 

O presidente do Conselho da 
ABPA diz que agora é necessário 
conter, erradicar e descartar ovos 
como aconteceu nas proprieda-
des rurais gaúchas. “Temos que 
rastrear onde foi e onde possa ter 
e abater as aves e realizar a de-
sinfecção”, destaca. Outra inicia-
tiva, segundo Turra, é informar 
aos mercados internacionais que 
a gripe aviária não voltou e que 
não houve reincidência. “A infor-
mação aos mercados é fundamen-
tal”, destaca.
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Estados do Sul organizam ação conjunta
Osecretário estadual da Saú-

de do Rio Grande do Sul, Osmar
Terra, reuniu-se ontemcomseus
colegas de pasta Luiz Eduardo
Cherem, de Santa Catarina, e
GilbertoMartin,doParaná,para
debaterquestõesestratégicasso-
breaGripeA.OdiretordoCentro
EstadualdeVigilânciaemSaúde
doEstado, Francisco Paz, o dire-
tor de Vigilância Epidemiológica
catarinense, Luiz Antônio Silva,
eosuperintendentedeVigilância
emSaúde do Paraná, José Lúcio
dos Santos, acompanharam a
reunião que deu início à unifica-
çãodeprotocolosdos trêsestados
em relação à doença.
A ideia é desenvolver um

trabalho de integração visando
à cobertura de todos os postos
de fronteira. Terra informou que
o Exército, convidado a auxiliar,
confirmou participação. O tra-
balho, conduzido pela Anvisa,
permitirá cadastrar e orientar
viajantes que ingressam no País
pela região Sul. Os secretários
irão apresentar uma proposta


